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A no>sa população como ne

nhuma outra mi surprehendi-

\\\ (v>?n a noticia do passamento 

do briosa ofiicial da missão 

tranceza, tenente-coronel Raoul 

Negrel, victima do barbai o at 

tentado do quartel da Lu'/. 

As deWiimadoraa noticia*» 

que chegavam dia a diaj pre-

pararam o espirito publico paia 

receber oiundo golpe ria morte 

daquelle illustre officinl, no 

GiimnrimQnto de seu dever. 

Não ha u n so biazileiro que 

se não sinta contristado e aca 

brunbado com o desenluee do 

triste drama do quartel da Luz. 

O otficial que desapparecüu, 

pre^taildo-nos o concurso de 

seu esforço era coi^.ideradissnno 

Faixão o Qdio (2Í1 

Júlio Shdvy 
Traducção de 

Canr.io de Albuquerque 

IV 

Visita ás autoridades de Xeuvilie 

Olhou para o presbyt»no e pa-
í'1'cii-líi'' que il jajiellu fluctua-
vim as tendas da touea branca; 
paree< U-lh« qu" Elisa 0 seompa-
tn ava co-m n olhar. 8'«rÍM uma es
pionagem pergonhosa '? S^vi-x so
mente curiosidas!» ti'' mulher, si

ri ;ÍÍO despertada p*loa traço; 
*>nerg'C0S do rapaz ? SJma e outra 
COUKH ulvez. 

Quando cila percebeu que a es-
T:ivaiu v>ndo ou qiv adiv dl»V»iH, 
jVchon braseaineuts as peivi mas; e, 
bormeticamente fechada, a CASA 

entre os seus collegas dô exer 

cito írancez e tinha u m a fé de 

officío brilhantíssima. 

Appücado, de puros costu

mes, empregava as suas horas 

le descanço a estudar a nossa 

língua e já a fallava, demons

trando grande approveitamento. 

Lia também o saudoso ofricial 

a Historia do Brazii, especial-" 

mente os episódios da guerra 

do Paraguay e pretendia se

cundo declarou ensinar os sol-

dados a conhecer e amar os 

heroes da Pátria, Reguindo~lb.es 

os nobres exemplos. 

0 seu corpo deverá" ser trans

portado para a sua pátria, onde 

-terá exhumado, 
Toda a imprensa ê unanime 

•m copdemnur o triste e revol-

anto at tentado, (pie só poue-

ia ter partido de u m IOHCO O U 

le u m brasileiro desnatarado 

A Noticia., da capital rtferin 

lo-se ao triste désenlace, assim 

se exprime .* 

• * . . • • . . . . • • . . . . • • . . . . . . • 

«Assim, íoi immensamente 

sontristado mas não surpre-

beodida, que a população leu 

hroje a noticia dodesen.ace fa 

tal, que encheu de consternação 

toda a população da nos» a ca

pital, que via no tenente-coro

nel Negrel não só o otticinj 

brioso e cumpridor dos seus 

recahíu no seu mysterio e na sux 
solidão. 

JoAo cOi tinnou as suas visita?. 
Restava-lho ver os conselheiros 
munáeipfles. AohnvaM-se quasi to
dos oceupados nos campos, mas as 
formalidades da eortezía estavam 
preenchidas. 

Cintou a v z do recebedor 
Síégel <* d • > medico, Dr. Hadant. 

0 primeiro recejbnu—$ friamente. 
Conversaram com indiffruvnça dr 
lois h meus qnn s^ vêm pela pri-
meírta vez e nunca ma s se torna-
rAo a V M . Quanto ao Dr. ILuhuir, 
tinha também n ieput'çAo de re
volucionário. N.-Í épuea "in que fa
zia tíH sftos £'8iud*>a de medicina ̂ -m 
/'ariz, nenou-a" envolvido nos ba-
ruliio:* de 1843 Í* nas p?earãmiioàs 
qun %t> s^^uíram ao folpe de E>-
Z-M\>K O doutor acolheu, pois, Car-
denal de braços abertos. 

devores, o disciplinador severo 

mas justo, como também o nosso 

iiospede, barbaramente sacrifi

cado á sanha de incorrigtveis 

vagabundos que se revoltaram 

porque,acostumados á mandrice 

e ao dolcefar niente dos quar 

teís, quando não espancavam 

nas ruas cidadãos inermes, ex*«-

tranhaiam o regi m e u de disci

plina e de trabalho que lhes era 

imposto. Eia o motivo único 

• tes.se brutal e estúpido assassi

nato que rouba assim impiedo-

s;i mente, na flor da edade, u m 

orlicial correct<i e u m eavalhei** 

ro das mais elevadas qualida

des.» 

A s homenagens prestadas 

houtem ao clistineto otêciai 

e m S. Paulo, segundo as intor-

iiia,ções de toílos os jornaes 

paulistanos, nas quaes tomaram 

|>arte todas as ciasses sociaes, 

foi u m pri testo bem definido 

contra o brutal attentado que 

en lutou o exercito francez. 

LVlílhares de cidadãos se associa

ram expontaneamente para 

p»\?star as derradeiras homena** 

gensj ao corpo do desditoso 

oííicial, formando imponentissi-^ 

m o cortejo. 

A nossa folha, interprete da 

indignação que causou nesta 

cidade o bárbaro attentado, to

m a parte no luto que acabvu-

nha os companheiros de missão 

do morto illustre, e envia os 

seus protestes de condoieneias á 

França e ao governo do Estado. 

Dr. Leoncio de Queiroz 

MEDICO—Largo da Matriz n. I4 , 

Já 0 pspern va, disse-lhe e] 

ou ante», ia o esperávamos, **u 
aiinna mulher ; ouvi falar do se

nhor, das suas ©piniões pol.tieas, 
do seu valor pessoal. Minha èass 
ê tá sempre a sua disposição; n lis 
achará sempre um acolhiment-
cordial, conselhos (JU-: Ih'* $erào 
talvez úteis, ** alent ', estimulo de 
que certameMt ha de ter UOCHSSÍ-

dade. Acceita ? 
,-ão resjn ndeu com um n̂ >ert<< 

de mAO a essas palavras que trans
piravam tant-. lealdade, 

No numVro de suas visitas, o 
moçe não podia esquecer a qu*» 
devia ao juiz d« paz, o sr. Cléiem 
baut. Este p ririBrâfrem ficava fora 
dos nc^, cios da cemmuna. Tinha 
por principio entreter relações d< 
sympfttkm noni â  autoridades, 
qurtoscuier que fossetn, mas nAo 
d< x.t\a dr exercer, graças á sua 
sitnaçfio, in contestada influencia 

0 sr. Clérembauf nflo era mais do 
qui um deler.sor ard nte da dy-
nastia imperial. U m a nota lacônica 
do tribunal de Rocroi edificara-o 

Esgoto* em Y/ú 
Do Diário Popular antigo e a-

preciado vespertino da Capital, 

transcrevemos as seguintes linhas : 

«0 governo do Estado tem rea-

lisado cm varias localidades os 

serviços de águas e esgotos e quan

do directamente nAo os tem reali-

sado auxilia ás municipalidades 

p;.ra que realísem esses melhora

mentos que garantam uma cidade 

contra qualquer epidetniajB 

U m a das cidades que está em 

condições de exigir as vistas do 

governo é a de Ytú; Ali-, a ciraa-

ra, sem esperar, realisou o serviço 

de^abast^cimento de agúa, por conta 

própria, serviço esse que se pôde 

considerar de prim ira ord^m. O 

governo, ha pouco criando os dis-

trictos sanitários estabeleceu a ci-

d"ade de V tú orno Rede de um 

delles, mas 1 te hoj< tem esquecido 

que alli nan tem rêd< de esgotos ! 
Outras iocalidai es rie menos im-

pOrtaucia gozaram desse beneficio 

logo após as epidemias qae os as~ 

portanto, nAo ignorava eousa algu
ma, qu.nido fora fazer a sua visita 
olficial, o que nAo impediu de re-
ceb' r o rapaz com uma affabilidade 
cheia de att- n ;o s. 

Terminadi s as suas visitas joão 
Claujdio voltuu para a CMsa. 

Durante a sun ausência, sua màe 
tinha conduzulo a carroça para a 
Jrwit- da ejscola e conr gava o ai-
ranj dfl casa. Apezar da edade, a 
velha era robusta, nào quiz que a 
ajudassi m. A sua avareza recusava-
se a pagar uma niAo estranha e A 
sua altiv«-z repugnava acceitar um 
auxilio gratuito. Demais, ninguém 
se offeivceu. 

Algumas pessoas paravam á »P-
trada e c n idsravam curiosamente 
a màe e o filho a transportarem 
para a escola os moveis despedaça
dos, Os misftraveis colchões, os 
utensílios estragados daq^ella car
roça que parecia inesgotável. 

7'rabalhavam. apressando-se, tro-
à respeito do professor de quem,»cando raras palavras. (Continua 
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aaipn, mas Ytú, a cidade hiato-

rica dos republicanos ainda nada 

jnsegaiu depois da nova terna da 

governo ! 

RFara o caso convém que o ço-

perno lance suas vistas, pedindo-

se que o sr. dr. Carlos Botelho, 

illustre secretario da agricultora e 

obras publ;cas, manda orçar as des-

pezas com essa obra que virá con

quistar mais gratidão para admi

nistração de i. s.» 

Ao distincto confrade apresen-

Xames agradecimentos pela valorosa 

defeza que faz de justa eausa do 

povo ytuano. 

qaalla exposição cem productos eVjg destinado a Conter as âssi 
seu importante estabelecimento 
"A Industrial Tuana." 

r tr\Wm Í5*S* 

&tria bem acertado se a inten-
dencia respectiva, a exemplo do 
que se faz em outras cidades, 
determinasse a quem do direito, a 
limpeza des túmulos nO cemitério 
desta cidade. 

Alguém poderá dizer que nfto 
temos nada com isso; ma» o que ê 
Certo, é que existem el'i lindos 
iiiau-oleos, preeisamlo de reparos e 
que (iAo ao visitante a idla de 
que o nosso campo santo acha-se 
em abandono. 

Os serviços de abastecimento 
du água e exgotíos para a visinha 
viila do Salto de Ytú, foram orça
dos em a25:W0f}O0#. 

em Roma o príncipe 
Csriati, ministro plenipot-neia-

rio d* Itália janto ao governo da 
ftepnbliea. 

O illustre diplomata devia den
tro em pouco regressar ao seu 
posto no Rio de Jaaeiro. 

Assumiu a gerencia do Carreio 
do Salto o sr. .João Pery de Sam
paio, o"** já prestou bons serviços 
ji nossa tolha. 

Diz A Tribuna de Santos que o 
promotor publico d» camnrea de 
Ju'z de Fora apresentou ao jniz 
de dir ito denuncia contra os padres 
]n's«iouarios que ali se achara sob 
fundamento de que os mesmos of-
fendein a moral e aos bons costu-
ID-H achando-se portanto incursos 
H O artigo 282 do Código Penal. 

À municipalidade do Salto de 
>tú mandou fazer por sua ton
ta os reparor que necessitava f> 
ponte sobre o rio Tietê, era vir
tude de nAo ter o governo atten 
dido aos seus pedidos a esse res
peito. 

Foi designado o dia ( de julho 
para realizar-se a elnçAO para 
preenchimento do unia vaga de 
deputado existente na câmara fe
deral. 

E1 candidato o dr. Cardoso de 
Alim-ida, exsrcretarío de interior 
e da justiça. 

Com a presença do <\r. secre
tario da a^rtenltura >naugarou-se 
hontem a segunda exposição regio
nal de S. Carlos do Pinhal. 

0-* ara. Marinho, Bicado & C o m 
panhia, desta cidade, concorrem á-

E m 8. Bento de Sapucahy, foi 
eollocada, tom toda a solemnidade, 
na sala do jury, a imagem do 
raartyr do Calvário. 

O sr. dr. HumWerto brandi, <je_ 
legado de policia de S. Joào da 
Bom Vista foi removido para a 
visinha cidade de Torto Feliz. 

No anuo de 1905 emigraram da 
Itslia 726.331 pessoas, sendo 
603.552 do sexo masculino. 

Desse «úmero 30.709 
pnra o Brazil. 

vieram 

Os «rs. Olavo Egvdioe Cândido 
Rodrigues partiram para B>>lio H o -
monte, atira do concertar, cem o 
presidente de Mina* os meios efi
cazes para a execuçfto do convê
nio. -S.S.S.S. mestram-se animados 
quanto ao resultado final da missão. 

EM MATTO 

A VALORISAÇÃO 
Esteve em conferência era pa

lácio com o ar. presidente do Es
tado o sr. dr. Carlos peixot > Filho, 
leader da maioria da Câmara Fe
deral. 

A essa conferência, que versou 
sobre atsumptos referentes á valo- j 1 ' K V O H J C A O 
ri «ação do .*afé, assistiram os srs. G K O b b O 
dr. Albuquerque Lins, secretario! Diz ura telegrarama de Cnyabá 
da fazenda, dr. RubiAo Júnior, \ que as ferene do sr.Generoso Ponce 
presidenie da Câmara d<»s £). pata-j desembarcaram era Cachoerinhn, 
deo Estsduaes, sr. dr. H'*rc«lano de a quatro lejçuaea daquella c«p td. 
Feitas, leader dessa Câmara, dr. i O presideut* coronel Paes de 
Galeão Garvalhal leader da banea- ] Barres dispõe de numerosas forças 
da pa- lista, na câmara federal, dr. 
Alberto Sarmento, deputado fede
ral e d»-, augusto Ferreira Ramos. 

Ficou mais ou menos combinado 

contratou seu casamento com 
a exma sra. d. Livia Vistarini, 

fiiha do sr. Octavio Vistarini, 

resn lente aqueça ci-

dos concorrentes./ viY/77/?/7/77 0 / 7 * 0 $ 

í'm retrato de tamanho na» # 

i ii— Am n.,,n «..Q I O *r. dr. José .tírenha H i -
fural: um calie» de ouro era 
veiado de rubis, «roa caneta be,ro» "osso distmcto conterra-
de ouro com uau *.T»nde n e o residente em itoque, 
pudra de brilhante e quarto-
2c rubi* do wiente. 

— U m tele^rarama nubli 
cado pelo «São Paulo> diz que 
Sua Eminência tem nnlho-
rado coní deravelmente © fun
ciona partir par» iá. Paulo uo 
dia 2o do corrente, pelo noc 
turno, acompanhado de s. 
exa. reviu», monsenhor d. 
Júlio Touti, Núncio Apostólico 
monsenhor Moura e couego 
Luz Gonzaga. 
—Continuam noCoIIegn» S. 

Luiz o:* preparativos para a 
recepção de sua Emin-ncia, 
àchan Io se em ensaios * oi> 
clieatr» do oollegio. 
ü«Sao Paulo» publcou já ha 

alguns dirti pote do prograrn» 
ma das fritas, e o«r. reitor 
do collügio prometeu nos for
necer o programma completo 
para ser ouhl cado por eites 
d-ae no Republica 

nessa conferência o modo da elis-
eussflo e votaçfto do projecto refo-
rontn á valorissçao do café e fixa
ção «Io cambie, o qual entrará ora 
debate, logo que regresse de líiaas 
o deputado sr. David Campitta, que 
tem de apreseuta Io.» 

O CARDEAL 
O Cardeal Arcoverde terá 

imponente recepção em SAó 
Paulo. S. Eminência pontî  
ficará no dia 29 do corrente 
luquella capital, 
A cidade achaivte-á illu-

minada feéricameute e serfto 
entregue^ a S. Bmineneia 
por uma cominissão, lindo-
e cusodof mirnow. Todas as 
associações oafholicas com 
parecerão a partida de S. 
Kmnencia para esta cidade 
Depois de seu regresso de 

Viu, 8 Eminência na capital, 
benzerá a prime ra prdra do 
edificio que a Irmandade do 
Santíssimo sacramento vae 
mandar construir para o Hos 
piial b. Antônio Alvarenga. 
O* mimos que serào ofle-

recidos a S. Eminência, na 
Capital são oi seguintes : 
U m álbum encadernado em 

couro da Rússia, tendo so^ 
bre a capa um ornato de 
>uro e prata, coin quartorze 

rubis, encimado com o re 
trato etu esmalte, miniatura 

para a defeza desra praça. 
B«rnardino Gamara reanín 400 

homens, que poz i *Ao do 

governo. 
O coronel P*es 

a disposiçAo 

de Barros è 

QOSB i eonterranei. 
— N © Rio Grande por occasiÁo 

do embarque da força para Matto 
Grosso no vapor «Safellite» nm-
merosas mulheres que pretendiam 
íiceiup«ohar os batíilhoes o* e 13*. 
de infaateria, teinerosaa de perder 
0 embarque, aiTeini»ssarain-so so
bre a prancha de 13 ra. de cum-
piiraent' por /.60 de largara, que 
ligava o vapor{á terra. 

O peso exessivo ft-z cora que a» 
partisse a nterida prancha, indo á 
uçua todus aquellas intolizes. 

Ahi, como é natural, estabele
ceu-se o pânico e a eotifusÃo. 

Soldados e mar.nheiroi atiram-
se á água, bem como cabos e salva 
vidas foram jogados de bordo do 
«Satellite»' 

Graças ao heróico trabalho d* 
salvamento, sd pereceu uma infe
liz mulher. 

CÁMAKA MUNICiP\L 

jReune ae hoje em seasâo ex

traordinária, áa 11 horas da ma

nha no Paço Municipal a Câ

mara para o fim especial de 

deliberar sobre o convite que 

recebeu da CWnmUsAo encarre 

gada da recepçfto de S. Emi

nência Cardeal Arcoverde, que 

deve visitar esta cidade no fim 

do corrente mez. 
Do resultado d'essa sessão e 

do que n'ella se deliberar da-

roínoa noticia no próximo nu 

industrial 

dade, 

—Realisaram se hontem as 

Cerimonias civil e religiosa do 

coriHorcío do estimado profenaer 

ar- Luiz. Gonzaga da Costa com 

a gentil senhorita Maria Luiza 

de Souza Cofta, dilecta filha 

do nosso amigo sr. Francisco 

[Vlarir.no da Costa Sobrinha. 

O acto civil teve lugar As 7 

horas da noite e o religioso ás 

8 horas. Foram paranymphos 

por parte da noiva n<» civil, o 

ar. Humberto Conta, e do noivo 

o sr. Edgard Teixeira; no re»* 

ligioso por parte da noiva o sr. 

maestro Tristílo Marianoda Cos

ta e d. Clara Augusta da Costa, 

e do noivo o sr. maestrino Tris-

tão Júnior. 

Noasow tsinceros votos de ven

turas ao nubentes. 

Sospedese passageiros 
Partiu para a capita o sr. dr. 

João Martins de Mello Júnior. 

— E s t e v e nesta cidade o n\ 

Fellippe Dieh1, conceituado in

dustrial residente e m S. Manoel. 

— E n v i o u n<>s o seu cartão 

de visita o sr, Mathias Ruiz,que 

íaz hoje u m a publicação sobre 

assumpto commercial, e m outra 

parte desta folha. 
0 sr. Puiz acha se hospe lado 

no Hotel Perez. 
— R e g r e s s o u para S. Paulo 

o sr. dr. Juvenal Parada. 

—Retirou-se para S. Paulo 

o sr. dr. Horacio de Almeida 

Rodrigues, que esteve nesta 

cidade tratando do serviço de 

exerottos. 

i oes 

'e *ua eminência.' estt álbum mero. 

RINK YTUANO 

Hoje no rink terão o publico 

e amadores da patinação o en-

rejo de gozar de mais uma agra

dável noitada. 
Será disputado entre senho-

ms e senhoritas, apredizes de 

Ytú, uma linda medalha de ourou 

A vencedora será a felward» 

que conseguir distinguir em-

exercícios de difficil patinação. 
idcuticosiquellesemqnese empe

nharam os cavalheiros no do

mingo passado. 
O rink estaiá coaio sempre 

alegre e attrahente, devendo se 

improvisar corridas de momen

to-
Tocará uma banda <k musica-
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THEATRO 

Com agrado geral a compa-
uhia do artista C. Bordiga, des-
pediu-se na quinta-íeira ultima 
do nosso publico. 
O theatro achava-se cora 

meia lotação tomada, e os ar
tistas agradaram. 

CIRCO PROGRBSSO 
Hontem a companhia de ca~ 

vallinhos "Circo Progresso não 
se estreou por causa do máo 
tempo. 

Paia hoje está annunciado o 
espectaculo de estrca, havendo 
muita curiosidade publica por 
esse acontecimento, em virtude 
de trazer a companhia artistas 
desconhecidos, que vêm muito 
recommendadc* 

îe o tempo permittir. certa
mente o circo será pequeno pa
ra conter os pretendentes a lo-
gares. 

E' ir cedo... 

QUE. . .ANTÔNIO ! 
Ao delegado de policia,de São 

fronçalo,Estado do Rio, Antônio 
de tal apresentou queixa contra 
uma rapariga d? 1 7 aunos,que 
sabendo que o queixoso ê casa
do,quer á viva força seduzíl-o: 

0 delegado mandou cha-
mar a na presença a seductora1 

ípie de larou nutrir intenso amor 
pelo seu Antônio; pouco se lhe 
importa que elle seja casado ou 

não, 

Disse ainda a rapariga ser 
solteira estando, portanto, em 
condições de poder amar livre 
mente. 

Ora, o seu Antônio ! 

Se ação alegre 
Uma historia de Henrique 
Monie: Pasmando cm Londres 
por deante de um «undertar 
k°r» (emprezario de funeraes 
o pae do sr Prud'h rame leu 
na taboleta ; 
Fornece-so o quo for ne> 

cessario par* um omerro. 
Enlão entrou no escritório e 

disse com voz sepulchral: 
Senhor, eu desejo uni 

cidaver. Um cadáver? 
Sim, um cadáver, seja qual 

for. Quero fozer um enterro 
decente e o cadáver sendo a 
primeira cousa necessário a 
um enterro, poço vos que me 
forneçaes um. 
—Mas.. .sonhor.. .isso nãot 

temos, exclamou oempreza-
rio. 
—Pois eníão, disse Monie, 

sahindo corn \ gravidade, pa 
ra não incomraodar o publico. 
mande emendir a redacção 
de sua taboleta. 

U m labaréu di3se a um es^ 
cravo afri.ano: 

-Vai comprar ama caixi
nha de pauzinho que dáo fo
go: sabes o que é? 

—Yô sabe si siõ, chama fo • 
rôfo. 
—Qual forôfo, besfca. è fos-

'ai-

Medonho leão da Hespanha 
ou da Líbia s^rpe feia; 
foroz touro que na areia. 
cavando, a peleja ganha: 
cascavel ou negra aranha; 
surucucu ou lacraia; 
ludo junto nesta praia 
não me causa lauto espanto 
como ouvir ralhar iturn canto 
o bicho que veste saia.» 

V. 

Secção livre 
A" PRAÇ4 

Nós abaixos assignados com-
rnnnicanms á e-ta praça e á 
de S. Pauto, que nesta data 
compramos do sr. Luiz An 
golini. o seu estabelecimento 
"Padaria Minerva" sito nesta 
cidade á rua do Commercjo, 
n. 78. livre o desembaraçado 
de qualquer responsabilidade. 

Ytú, 1 • de Junho de 906. 

Pichi & Mar tini. 

Concordo : 

Luiz Angelini, 

E S T Á MESMO"! 
presie, a chegar novo 
e superior arroz da (er

ra, no "Armazém do Coimbra" 

GAMARA MUNICIPAL DE YTÚ 
Balancete da Receita e Despeza d* Secretaria da Câmara Ivlunicipal, relativo 

ao primeiro trimestre de 1" de Janeiro a 31 de Março do corrente 
exercício de 1906 

RECEITA 
Saldo do trimestre 4.454.421 
Lunosto de Industrias e Profissões 21.165.000 

» diversos o extraordinários 3.667.250 
de servidão 
de aferições 
de cemitério 
de 20 •/. addicionaes 

7> 

Muitas 
Renda do Matadouro 

€ « Mercado 
Enprestimo autorisado pela lei 126 

,ie o de Março de 1906 
Contribuição par» calçamento a pa. 

ralellepípedos 

Dividas Activai 

129.000 
608.000 
533.000 

5.752.650 
1li.000 

2.080.000 
958.068 

5.376.000 
> 

o22.020 
11.478.200 

p , DESPEZAS 
Pessoal 
Diversos títulos 
Divida do mercado (am trtisaç&o, 
Juro< de diversos litulos 
Jardim Publico e musica 
Aposentadoria do ey-thesoureiro 
Professores muuicipaes 
Publicações 
iüventuaos 
Meias custas do jnry 
Gratificação du Delegado de Polieia 
M
 e rSÍ'!;IVÍl)

0 550.000 
Umpeia Publica 3 277.5f0 
Obras Pub;i as |g í5 , 
Expediente <|(i Colleetoria e Secreta- " 

3.9 H. 660 
11.968.370 
1.840.000 
I.378.OÒ01 

400.0(10 
1.200.000 
580.000 
300.000 
839.2W 

1.516.405 

\:> 

ria 
Mercado 
Cemitério 
Hygiene Publica 
Locação de Prédio da Câmara 

Divida íPAgu&.fafnortiímc&o) 
r.iatiftoaçflo aos Interideuiea 
í-aminhos Municipaes 
(Iluminação a kerosene (cadeia) 
duros do empréstimo realizado 
Saldo que pas.su pim o 2- trjmestre 

60.500 
íl.44l.78< 

80.000 
645.00o 
6O0.O110 

4.880.000 
2.100.00* 

53* 000, 
40.8"( 
576.00 

1.486.67! 

53.8o7.609j 

Secretaria da Gamara Mun!cipal de Ytü, aos 4 de Abril de 1906 

53.857.60! 

FRVNCISCO PE;;K RAMENDES PRIMU 
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KEPUHL.l'J.%. 

CIRCO 

PROGRESSO 
&rande Companhia efuestre g imnastica e de varie' 

da d es 

Empreza : MANOEL BALLESTER08 
Qirector: R O B E R T O F E R N A N D E S 

Hoje JHToje 
E pectaculo desta grande corrpanh a organizada com artistas de 
liitaeka ordem to jo> novos »• •le**e>iriht*cMos para esta cidade 
v üi •aluídos» o celebre jockoy br;?zileiro 

jockeg R O B E R T O FERNANDESjocfoy 
ês lhe ÍFothGr'sMGlson"° i0UD"*,d act"Ios flandys 
iiue laniosucoesáo alcançou no THF.4TR0 B U C H I N G A N de 
Buenos Ayres, 
JT . || i artista infrlrz acrobatAm* , » _ 

IjnriquGlelson^ ?™™ °,d«m -ÜGides Fomoeu 
1 combinação com T 

A Srta. G-raziana Fernandes eqüestre de ;ta-
c^ndo-se o seu grande ajto ala Richard 

^ t h u r .Nathalio e F e r n a n d e s roalabarista e saltadores 
n 1 n i celebre afirndor italiano 

0 professor r/cardoc^^.^ud^-V 
C*jf» • • <yx ! a n o 1 9 0 2 , 

4>lje ortgtuaf ¥an?a ou o 
cvocoò\Ü)o jjumano 
ÁS MAS. MlGmLBNA. OTTÍLLA, VICENT1NA \fCl\A ff 

AMÉLIA BQUE8TIIE8 SALTA DOR.AS ' 
Três clovvns de primeira ordem cômicos exen-

tricos emustcses—Eduardo, cnileno, Fernan
des Seysel e o Bahiamnho de Campos 

6 cães amostrados capitaneados polo celebre 
cão Silo ou cao louro 

O Circo adisse ülinninado a gaz awtyleno offere-
c ido to.'as as como iiJades para »s Exmas. líatõilia. 
-•mm II nu . ^ r, . . ' 

ladeiras 3§O0O 

LARGO DA MATRIZ N, 3 
DE 

—PHARMJCEUTICO CIÍIMIZO— 
Completo Hortimcnto de productos cbimicos e phnrmaceuticos. 

Preparados nacionaes e cxtrangeiron. 

(£tviam**se receitas â quatquer hora do dia 

ou da noite-

-f pesos módicos-

Arliiido, Pires & Cujulii 
CüMMtSSARIOS 

ír^ \M.£* F*** ixl« •£•*ó"ixacs*9 

11 —Caixa, -4:4*$ 

i> Ia ieo ;A. lrfc l3* 3. JFfcE 
Recebera café e outros gêneros naeionaes á 

commissào e prestam conta de venda a 

vista. 

Especialdade em venda de cafés 
baixos 

N ã o hft mei is entradas 
Geral 

-As 8 \\l etn ponto 
3 Soo o 

fèBMUBâaSH 
^ Du. GRACIANO DE S. GERIBELLIÍ agá 

^1 T u • c tk 
tífòl lein SÍ»U eoncultono A rua y?v' 
BB Ho Commnrolo N. 715, |É| ! 
Qg junto vi PHARMACIA SOUZA, CIA ^ 

Vende Fe u m piano era per
feito estado. Para tratar com 
João Dainy, na rua da P a H a , 
junto ao grupo escolar, ou no 
Holeí do Braz, 

i Casas 
Aiugn-se du as raagnfiicas 
casas novas sitas á rua San 
(a Rita, coro boa* accom-
modüções para famílias, m 
stalllaojo electriea e água 
encanada. Trata-se c o m Joa* 
qnim Galyão. 

U m a pessoa com longa pra 
tica de machinisla, para ma* 
china de beneficiar café pre 
fero na zona Mogyana. 

Cartas e informações, nesta 
Redacçãô. 

w 
. ESCRIPTORIO 
|| DE ADVOCACIAÍI 
vM Dr. José Piedade |p 

^ > ^ Patrc"*:-,;o de causas eiveis,•$£; 
J$jt commercn.í,:j c crirainaes, era l.v*^ coQiiuercu.t,^ c entuinaes, em 

v^> e 2' 'nstancias; defesas e aceu-^y*' 
+%*& saçoes perante jury.em qualquer^fcl 
'$(& comarca do estado; pTocnratorio<:^;ç; 
^2S* nas repartições publicas, empres--JX^} 
T4& tiuios hypotkecarios, cobranças;1^$é-

Vende-se u m a casa siu à 
ruada Palma, ir* 4 á . — laíor 
inações com o direotor desta 
folha. 

Í9 

¥. 

ê 
vi 

s^l 

I 

tndo mediante honorários modi-" £,* 

.ittende a chamados, qualquer.'^» 
hora para serviços na P^licia^j^^ 

ESCRIPTORIO : &£ 
20—Rua do Quartel—20^ 

[Das 11 ás j tarde ^} 

RESIDEXCÍA 

34— RUA VERIDIANA 

TMLEPHONE ,645 

S. PAULO 
f^0^s^s^P§^S^ 

Vende-se duas ca^as boas, 
u m a sita à rua do Commercio 
n. fio e outra á rua das Fio 
res, n. 51, send» ambas bem 
construídas e próprias para 
família. Para tratar com a 
proprietária, Antouia \ujfusta 
Martins. 

ras, 
Feridas 6 lecenços. 

não registem ao E N G U E N T KAN-

TO, preparado por Granado é 

Comp. 
A' v e n d u e m todas as plmr-' 

macias e drosarias. 

wmmmmm 
• s?\ s?> ,rr> ^ ^ 

m 

m0r. S. SiUlheiras^ 

ÍSí dá consultas e atttnde 
* m í 7 7 L: 

^ ^ d chamados a qualquer Sw, 
r^ hora, *&* 
^Aj Largo da Matriz 12 Sfe 
*a» 

mmmmmm 
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